Órfãos de pais vivos  

  Os defensores do divórcio terão, sem dúvida, suas inúmeras razões. Ninguém quer o fim do casamento de ninguém. Não podem, pois, ser classificados de pessoas imaturas ou mal intencionados. 
Segundo eles, há casamentos que não podem mais ser separado, tal foi o desastre em que se converteram. E para esses casamentos que advogam um fim legal, afim de que as vítimas dessa união errada possam reconstruir suas vidas. 
  E tudo seria mais fácil, se do casamento não nascessem filhos e filhas, e se essas crianças não se apegassem ao pai ou à mãe. Acontece, porém, que os filhos precisam dos pais. E, como a corda arrebenta sempre na parte mais fraca, é sobre os filhos que cai com maior severidade a desgraça de um desamor que termina em divórcio. 
  Um ou outro filho escapa sem grandes feridas. Inclusive há filhos e filhas que até incentivam os pais em crise a buscarem cada qual o seu caminho, já que viver juntos é um martírio para ambos. Mas não é tão simples assim para a maioria. Os pais tentam consolar-se dizendo que os filhos acabarão por entender suas razões. E é o que nem sempre acontece. 

  Órfãos de pais vivos são o que a maioria dos jovens se sente quando, em casa, acontece a desgraça do desencanto e do desamor. Pais que não mais se amam e que até se agridem acabam por prejudicar mais os filhos do que a si mesmos. Não conheço melhor definição dos efeitos do divórcio do que o de uma menina de treze anos: -"Sou órfã de mãe e de pai - disse ela. Os dois resolveram morrer um para o outro. E foi assim que eu fiquei órfã. Sou filha deles, mas não os vejo à três anos, foram cuidar de sua vida e eu fiquei sobrando." É drástico, mas é verdade. 
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